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CONJUNTURA

Esforço para manter o básico

Estudo mostra que os brasileiros continuarão, pelos próximos seis meses, preocupados com o preço de itens essenciais. 
Ante um cenário de juros altos, consumidores revelam também cautela em relação ao crédito e pretendem poupar mais

A 
inflação parece dar si-
nais de trégua, mas 
as famílias brasileiras 
permanecerão, por um 

bom tempo, receosas em man-
ter um orçamento doméstico 
que atenda ao mínimo para so-
breviver. Itens básicos, como 
produtos de higiene, alimen-
tos e combustível, continua-
rão sendo a principal preocu-
pação nos próximos seis me-
ses. É o que mostra um estudo 
da TransUnion, empresa global 
de informações e insights, sobre 
como a população está lidan-
do com os impactos do cenário 
econômico. Segundo os dados, 
34% ficam apreensivas com o 
aumento desses gastos.

Embora a inflação e a alta ta-
xa de juros sejam duas das prin-
cipais preocupações das famí-
lias, existem variações positivas 
e importantes no que diz respei-
to à mudança na renda familiar. 
No terceiro trimestre deste ano, 
a pesquisa identifica um menor 
número de pessoas perdendo o 
emprego (16%), queda de 8 pon-
tos percentuais em relação ao se-
gundo trimestre. 

Além disso, menos pessoas 
tiveram a renda reduzida (18%), 
diminuição de 3 pontos per-
centuais comparado ao trimes-
tre anterior. Houve ainda mais 
pessoas com aumento salarial 
(16%) — crescimento de 3 pon-
tos percentuais em relação ao 
segundo trimestre.

A melhora desses indicadores 
é insuficiente, entretanto, para 
sossegar as famílias. Apesar da 
tendência de queda nos índices 
de inflação, 46% dos entrevista-
dos disseram que suas rendas 
não acompanharam o nível de 
aumento de preços observado 
ao longo do ano. Por outro lado, 
a pesquisa mostra que o brasi-
leiro está conseguindo guardar 
mais dinheiro. 

“Poupar mais tem sido uma 
das principais formas de lidar 
com o cenário econômico do 
país — no terceiro trimestre, 16% 
dos entrevistados (ante 10% no 
segundo trimestre) disseram que 
aumentaram os investimentos 
em fundos de aposentadoria, e 
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26% (ante 22%), em fundos de 
emergência nos últimos três me-
ses”, aponta o estudo.

Em relação aos demais gastos 
familiares, o estudo mostra que 
as famílias planejam reduzir, no 
próximo trimestre, as despesas, 
principalmente, com compras 
em loja física ou no varejo on-li-
ne (39% dos entrevistados), gas-
tos pessoais facultativos, como 
comer fora, viagens, e entrete-
nimento (43%), e grandes com-
pras como eletrodomésticos, e 
carros (38%).

Por outro lado, apenas 27% das 
pessoas entrevistadas disseram 
que esperavam não conseguir pa-
gar integralmente suas contas e 
empréstimos atuais; uma queda 
de 13 pontos percentuais em re-
lação ao 2º trimestre. Entre eles, 
51% esperavam não conseguir 

pagar suas contas de cartão de 
crédito, seguido por empréstimos 
pessoais (35%) e contas fixas, co-
mo luz, água e gás (12%).

Pé no freio

O levantamento revela ain-
da que, no terceiro trimestre, 
os consumidores disseram que 
vão diminuir as despesas nos 
próximos três meses em com-
pras em lojas físicas e on-line 
(39%); gastos facultativos co-
mo viagens, entretenimento e 
comer fora (43%); e grandes 
compras, como carros e eletro-
domésticos (38%).

Já em relação às obriga-
ções existentes, houve uma 
queda do último trimestre de 
13 pontos percentuais entre 
as pessoas que esperam não 

conseguir pagar integralmen-
te suas contas e empréstimos 
atuais (27%). Entre elas, 51% 
esperavam não conseguir pa-
gar suas contas de cartão de 
crédito, seguido por emprésti-
mos pessoais (35%) e contas fi-
xas, como luz, água e gás (12%).

Segundo os dados, as taxas 
de juros mais altas parecem in-
fluenciar planos para novos cré-
ditos nos próximos 12 meses. 
Mais da metade dos entrevis-
tados (67%) relataram que não 
pretendem contratar ofertas de 
refinanciamento ou novo crédi-
to; já entre os mais jovens, au-
menta a demanda por financia-
mentos imobiliários.

“Os planos para financiar 
uma casa, por exemplo, au-
mentaram no 3º trimestre em 
relação ao trimestre anterior 

— especialmente entre consu-
midores mais jovens da Geração 
Z e Millennials. 62% dos Millen-
nials consideraram o acesso ao 
crédito e produtos de emprésti-
mo extremamente ou muito im-
portante para conseguir atingir 
suas metas financeiras; em com-
paração com 53% da população 
geral”, explicou Claudio Pasqua-
lin, Vice-Presidente de Soluções 
da TransUnion Brasil. 

“Neste momento, o acesso ao 
crédito é ainda mais relevante 
para a população, bancos e ins-
tituições financeiras têm uma 
oportunidade de apoiar seus 
clientes com soluções adequa-
das às suas necessidades, não 
só estreitando essa relação de 
confiança, como expandindo os 
seus negócios de forma saudá-
vel”, complementou Pasqualin.

Finanças 
com toque 
feminino 

Com os múltiplos papéis 
que exercem no dia a dia — 
executivas, mães, administra-
doras do lar, consumidoras ou 
empresárias — é fundamental 
que as mulheres tenham um 
bom planejamento financei-
ro. Com o intuito de ajudar 
no controle de finanças, espe-
cialistas recomendam hábitos 
que podem ajudar.

De acordo com Brunna 
Duarte, head de marketing 
e uma das fundadoras do 
Do It Girls Club, comunida-
de de networking e conteú-
do voltada para empreen-
dedoras e executivas, é im-
portante, “primeiramente, 
estabelecer um orçamento 
anual para os gastos, de-
finindo bem os valores de 
cada dívida em percentuais 
que mostrem o que se po-
de ou pretende gastar com 
cada centro de custos, co-
mo casa, investimentos, via-
gens, filhos e outras despe-
sas”. “Para ser efetivamente 
livre, é preciso pagar as pró-
prias contas e lidar com as 
despesas”, relata.

Duarte afirma que é ne-
cessário se conscientizar de 
que a liberdade financeira 
trará mais possibilidades. 
“Finanças em dia significa 
poder ir aonde quiser, pro-
porciona mudanças e per-
mite, até mesmo, que mu-
lheres se livrem de relacio-
namentos abusivos e sejam 
donas de suas próprias es-
colhas”, afirma.

Adriana Tavares, head de 
Finanças e Gestão da comuni-
dade de networking, dá con-
selhos práticos. “Se viu algo e 
se interessou profundamen-
te, entre na loja, olhe e não 
compre. Saia e volte no dia 
seguinte, notando se aque-
le item ainda é importante”, 
aconselha. (FS)

Mais da metade dos brasileiros 
(56%) acredita que estará menos 
endividada em 2023 do que em 
2022, aponta a pesquisa Obser-
vatório Febraban, divulgada pe-
la Federação Brasileira de Ban-
cos. O levantamento, que inves-
tiga as expectativas da população 
do país para 2023, foi realizada 

entre os dias 29 de novembro e 5 
de dezembro, com 3 mil pessoas 
nas cinco regiões do país.

A percepção de menor endivida-
mento em 2023 é mais comum na 
faixa de 18 a 24 anos (64%), e menos 
frequente entre os que têm 60 anos 
ou mais (49%). Por outro lado, pa-
ra 28% dos entrevistados, o nível de 

endividamento em 2023 permane-
cerá o mesmo que em 2022.

A tendência também é de oti-
mismo em relação à recuperação 
da situação financeira após a pan-
demia. Entre os entrevistados ou-
vidos no levantamento, 60% decla-
ram que ela já está se recuperando, 
enquanto 23% vislumbram essa 

recuperação só depois deste ano. 
Poucos (9%) avaliam que sua si-
tuação financeira não foi afetada, 
e 3% não vislumbram recuperação.

A impressão de que a recupera-
ção das finanças já está em curso 
também apresenta oscilações im-
portantes por faixa etária. Enquan-
to esse porcentual é de 66% entre 

os de 18 a 24 anos, cai para 53% na 
faixa de 45 a 59 anos, e é de 55% 
entre os que têm 60 anos ou mais.

Segundo a pesquisa, as finan-
ças ocupam o primeiro lugar no 
ranking de aspectos da vida pes-
soal com mais chance de melho-
rar em 2023, sendo a escolha de 
36% dos entrevistados.

A saúde física aparece em se-
gundo lugar (28%), seguida de 
saúde mental. Trabalho ou em-
prego ocupa a quarta posição, 
com 23% das menções. Rela-
ções interpessoais (16%), lazer 
e entretenimento (12%) e mo-
radia (10%), seguem respecti-
vamente no ranking.

56% dos brasileiros creem que estarão menos endividados em 2023

A crise econômica nacional for-
çou as operadoras de planos de 
saúde a diversificarem a oferta de 
serviços em todo o país. Custan-
do até 40% a menos, os planos re-
gionais se adequaram ao bolso do 
consumidor em municípios ou em 
grupos de cidades conurbadas e já 
somam 21,8 milhões usuários, su-
perando os serviços nacionais, que 
possuem 19,8 milhões de clientes.

Pela legislação, convênios médi-
cos precisam oferecer pelo menos 
uma rede de atendimento munici-
pal para operar. Progressivamente, 
grupos de municípios, estaduais ou 
grupos de estado, bem como os na-
cionais, dispõem de redes maiores.

Média de valores

Os valores das mensalidades 
acompanham a abrangência. En-
quanto planos nacionais custam, 

em média, R$ 922, os municipais 
ficam na casa dos R$ 577. Planos 
que atendem em grupos de esta-
dos, comuns para grandes em-
presas, são os mais caros, giran-
do em torno de R$ 1.443. Servi-
ços que compreendem grupos de 
cidades possuem preços mensais 
em média de R$ 612.

Segundo Marcos Novais, supe-
rintendente-executivo da Associa-
ção Brasileiro de Planos de Saú-
de (Abramge), os planos munici-
pais ganharam relevância nos últi-
mos anos, mas também foram im-
pulsionados pelo agravamento dos 
problemas econômicos nacionais 
durante a crise sanitária e hospita-
lar. “O mercado de planos de saúde 
era dominado pela cobertura na-
cional, mas, já na pandemia, a pro-
cura por planos regionais cresceu e 
já supera, em números de usuários, 
os nacionais”, explica.

De acordo com dados mais re-
centes da Agência Nacional de 

Saúde (ANS), em setembro de 
2021, os planos nacionais soma-
vam 19,2 milhões e cresceram 
2,96%, chegando aos 19,8 milhões 
de usuários. Nesse período, os mu-
nicipais atenderam a 21,8 milhões, 
3,04% a mais que no ano passado, 
mantendo o crescimento seme-
lhante ao registrado nos anos an-
teriores — 19,8 milhões, em 2018; 
e 20 milhões e 20,1 milhões, em 
2019 e 2020, respectivamente, de 

acordo com dados da ANS.
Os planos que atendem aos gru-

pos municipais também apresen-
tam melhores resultados do que 
aqueles com cobertura estadual. 
Em 2022, usuários do planos de 
abrangência num determinado 
estado são 3,7 milhões, com isso, 
também registrando crescimento 
de 6,84% do total de usuários. Em 
relação aos planos por grupos de 
municípios — com 21,8 milhões de 

usuários —, representam 15,46% 
do total. Usuários de planos em 
uma única cidade são 2,3 milhões.

Planos voltados a grupos muni-
cipais também apresentam melho-
res resultados do que aqueles com 
abrangência estadual. Em 2022, 
usuários do planos de abrangên-
cia num determinado estado são 
3,7 milhões, com isso, também re-
gistrando crescimento de 6,84% do 
total de usuários. Em relação aos 

planos por grupos de municípios, 
representam 15,46% do total.

Rol taxativo

Além da economia no verme-
lho, outro motivo para o desenvol-
vimento dos planos de saúde regio-
nais está na necessidade de se adap-
tar à derrubada do rol taxativo, com 
a publicação da Lei 14.454, no Diá-
rio Oficial da União (DOU), uma vez 
que a nova legislação estabelece que 
as empresas não podem se negar a 
atender a uma demanda específi-
ca de grupos com necessidades es-
peciais, como autistas. “A queda do 
rol taxativo aumenta os custos. Cla-
ro que, quem opera mais barato, so-
brevive melhor”, comenta Novais.

Para “trabalhar” mais barato, os 
planos regionais recorrem à verti-
calização de serviços, compondo a 
rede de atendimento e assistência 
envolvendo uma cadeia local, bem 
como fornecedores. “Planos regio-
nais tem como principal vantagem 
a verticalização. Com isso, podem 
criar estratégias por nicho, como 
para idosos ou diferentes classes 
sociais”, explica o superintendente
-executivo da Associação Brasilei-
ro de Planos de Saúde (Abramge). 
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Planos regionais veem 
caminho para crescer

SAÚDE SUPLEMENTAR 
 Júlio Lapagesse/CB/D.A Press

O mercado de planos 
de saúde era dominado 
pela cobertura nacional, 
mas, já na pandemia, 
a procura por planos 
regionais cresceu e 
supera, em números de 
usuários, os nacionais”
Marcos Novais, superintendente-
executivo da Abramge


